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RESUMO 

A realização de um exame laboratorial é dividida em três etapas, as fases pré-analítica, 

analítica e pós analítica, sendo que a maior quantidade dos erros ocorre na primeira delas. 

Essas falhas podem ocorrer em função de fatores como o estresse sofrido pelo animal no 

transporte até a clínica, o inadequado preenchimento da requisição do exame ou a 

manipulação e conservação incorretas das amostras. O objetivo dessa pesquisa foi determinar 

a prevalência dos principais erros cometidos na fase pré-analíticas dos exames de felinos do 

Distrito Federal, estabelecendo associação e correlação entre as alterações encontrada com 

idade e/ou sexo desses animais. Foi realizada uma análise de 1169 laudos do exame de 

hemograma e 20 pareceres de bilirrubina emitidos por um laboratório do Distrito Federal, 

onde através das observações presentes, foi possível determinar as alterações mais 

prevalentes. Além disso, a associação ou correlação das alterações com o sexo e/ou idade dos 

animais foi analisada através da realização dos testes Qui-quadrado com correção de Yates e 

Correlação de Pearson. A agregação plaquetária foi a alteração mais encontrada estando 

presente em 35% dos exames, seguida da leucocitose com 22%, da falta de informações em 

18%, do baixo volume da amostra sanguínea em 16%, do plasma hemolisado e da eritrocitose 

em 13% e da lipemia e dos coágulos em 2% dos laudos laboratoriais. E observou-se que a 

degradação da bilirrubina esteve presente em 30% dessas análises clínico patológicas. Além 

disto, os valores encontrados pelos testes de associação e correlação não permitiram 

estabelecer algum tipo de associação entre as variáveis sexo e/ou idade e as alterações 

encontradas, se demonstrando irrelevantes estatisticamente. Esse estudo enfatiza a 

necessidade do aprimoramento profissional do médico veterinário devido a presença de erros 

na fase pré-analítica relacionados a sua atuação, como a falta de identificação de seus 

pacientes e o baixo volume de amostra sanguínea, que podem ser interpretados como um 

despreparo por parte desses profissionais.  

Palavras-chave: gatos; patologia clínica; exames complementares; erro médico. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os animais domésticos estão cada vez mais inseridos na estrutura familiar, pois, essa 

relação interespécie pode promover bem-estar aos seus tutores. Por consequência, os tutores 

se preocupam cada vez mais com os seus animais e buscam com maior frequência, médicos 

veterinários capazes de investigar a presença de alterações patológicas as quais afetam o 

quadro de saúde de seus animais (ALVES & STEYER, 2019; DALLO et al., 2019; JERICÓ et al., 

2015).  

A prestação de um atendimento de qualidade a esses pacientes é extremamente 

importante para esses profissionais e, para isso, o uso de instrumentos que gerem dados 

clinicamente relevantes é imprescindível. Os exames laboratoriais são algumas das 

ferramentas que fazem parte da rotina dos veterinários e os auxiliam a chegar em um 

diagnóstico definitivo (BRAZ & GARCIA, 2018; PERES, 2019; MEINKOTH & ALLISSON, 2007; VAP 

et al., 2012).  

Para a realização correta dos exames, suas etapas devem ser realizadas seguindo uma 

padronização, para evitar que possíveis erros alterem seu resultado final. De forma geral, um 

exame é realizado em 3 etapas diferentes, a pré-analítica, a analítica e a pós-analítica. Na 

primeira etapa, é onde ocorre a maior quantidade de erros, sendo grande parte deles 

responsabilidade do médico veterinário. Esses erros, podem implicar em medidas 

terapêuticas inadequadas, maior chance de insucesso no tratamento, maior gasto com 

exames, perda de credibilidade do laboratório ou do médico veterinário e causar danos ao 

quadro clínico do paciente (GUIMARÃES, et al. 2011. RIVELLO & LOURENÇO, 2013).   

O objetivo dessa pesquisa é determinar a prevalência dos principais erros cometidos 

na fase pré-analítica dos exames laboratoriais de felinos domésticos do Distrito Federal (DF), 

além de realizar a associação das alterações encontradas com o sexo e/ou idade desses 

animais.  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Exames laboratoriais 

Os exames laboratoriais colaboram na detecção de distúrbios, os quais acometem 

diferentes tecidos e que podem não ser identificados somente pela anamnese e exame físico. 

Porém, diversos fatores podem influenciar nos resultados obtidos através desses 



 

 
 

instrumentos como o estado nutricional, o nível de estresse do paciente, o ambiente e a 

habilidade do médico veterinário em coletar o material biológico. Além do método de 

armazenamento, transporte e análise dessa amostra (COSTA, 2019; LOPES, 2009; OSÓRIO et 

al., 2017). 

Portanto, para a realização desses exames é necessário seguir etapas padronizadas a 

quais garantam que as informações recebidas através dos laudos dos exames solicitados são 

confiáveis, pois, resultados errôneos colocam em risco a saúde do paciente e podem gerar 

mais gastos ao cliente. O controle operacional desses procedimentos deve ser iniciado no 

momento em que é solicitado a realização até a liberação dos resultados e para facilitar a 

fiscalização de possíveis erros que possam ocorrer, a execução dos exames é dividida em três 

fases (BRAZ & GARCIA, 2018; CAMUS, 2016; COSTA et al., 2018; TEIXEIRA et al., 2016). 

A primeira é nomeada pré-analítica, a qual é definida pelos procedimentos que iniciam 

com a solicitação do exame pelo médico veterinário, a preparação do paciente, a coleta da 

amostra biológica, sua identificação e seu transporte.  A segunda é conhecida como analítica 

e inicia no momento em que esse material chega ao laboratório de patologia clínica, local, 

onde é analisada. Já a terceira é denominada pós-analítica, fase caracterizada pela emissão 

do laudo que será avaliado pelo médico veterinário solicitante (BRAUN et al., 2015; GUNN-

CHRISTIE et al., 2012; TRUPPEL, 2018). 

2.2 Erros pré-analíticos  

A fase pré-analítica apresenta uma alta taxa de imprecisão, sendo responsável por até 

70% das falhas cometidas em exames hematológicos. Esses erros podem ser divididos em três 

categorias. A primeira abrange os erros de informação, que podem ocorrer pela ausência de 

identificação do paciente e de dados no sistema ou por uma requisição médica errônea. A 

segunda compreende os erros de preparo do paciente, de coleta, de utilização dos tubos 

incorretos, de volume insuficiente da amostra e de transporte inadequado. Já a terceira 

contempla os erros de manuseio, os quais resultam em hemólise e coagulação da amostra 

coletada (RIVELLO & LOURENÇO, 2013; SHOAIB et al., 2020).  

O momento de requisição do exame é essencial para o patologista clínico, pois através 

das informações que serão passadas pelo médico veterinário é possível realizar uma 

associação entre as alterações apresentadas pelo animal e pela análise da amostra biológica. 



 

 
 

Com isso em vista, torna-se fundamental que o clínico coloque observações de como foi 

procedida a coleta, se foi estressante ou não para o animal. Além disso, também deverá 

descrever se o paciente estava em jejum e normohidratado (KRÜGER, 2007; NELSON & 

COUTO, 2015; THRALL et al., 2015). 

É recomendado que o paciente fique de jejum por pelo menos 12 horas antes da 

realização da coleta do material biológico utilizado para realização do exame, a fim de evitar 

uma amostra lipêmica, pois essa pode atrapalhar a análise espectrofotométrica devido a 

opacidade causada pelos lipídios. Ademais, os métodos utilizados para realização da 

contenção do paciente, da coleta, do acondicionamento, do manuseio e do armazenamento 

da amostra são necessários para que os resultados obtidos sejam fidedignos, pois, a realização 

incorreta desses procedimentos pode levar a alterações dos parâmetros avaliados (ALMEIDA, 

2014; CASTRO-CASTRO et al., 2018; KRITSEPI-KONSTANTINOU & OIKONOMIDIS, 2016; 

NORSWORTHY et al., 2021).  

Os erros cometidos na fase pré-analítica dos exames laboratoriais, acarretam em uma 

interpretação errônea do quadro clínico do paciente e consequentemente pode conduzir o 

médico veterinário a prescrever um tratamento inadequado (TEIXEIRA et al., 2016), Tal 

conduta poderá fazer com que este seja responsabilizado pelo disposto na Resolução Nº 1138 

de 16 de dezembro de 2016,  do Código de Ética do Médico Veterinário, regularizado pelo 

Conselho Federal de Medicina Veterinária, em seu capítulo V, artigo 9º,  que dispõe: 

“Art 9º. O médico veterinário será responsabilizado pelos atos que, no 

exercício da profissão, praticar com dolo ou culpa, respondendo civil e 

penalmente pelas infrações éticas e ações que venham a causar dano ao 

paciente ou ao cliente e, principalmente, pela prática de atos que 

caracterizem a imperícia, a imprudência e a negligência”. 

A quantidade de processos judiciais contra médicos veterinários vem crescendo nos 

últimos anos, e entre as queixas mais relatadas por parte dos tutores dos animais domésticos, 

estão os erros de diagnóstico. E estas têm resultados em condenações contra os profissionais 

que passam a ter de ressarcir os proprietários dos pacientes lesados por danos materiais e 

morais (TORRES, 2018).  



 

 
 

2.2.1 Hemograma  

Dentre os materiais analisados o sangue é um tecido conjuntivo especial constituído 

por uma parte plasmática que é formada por substâncias bioquímicas e outra celular a qual é 

composta pelas hemácias, plaquetas e leucócitos. Esse fluido é distribuído em todo corpo por 

meio das artérias, veias e dos capilares sanguíneos e tem o objetivo de manter a homeostase 

por meio do transporte de oxigênio, dióxido de carbono, nutrientes e hormônios para serem 

utilizados ou excretados. Além disso, também confere proteção ao organismo animal (CARMO 

et al., 2020; MACÊDO et al., 2015; MEZAROBA et al., 2018). 

O hemograma é um exame que possui a função de avaliar esses componentes 

hematológicos e é dividido em eritrograma, leucograma, plaquetograma e proteínas 

plasmáticas. Esse exame possibilita a obtenção de uma visão geral do estado de saúde do 

paciente através de diversas informações as quais auxiliam esses profissionais a interpretarem 

variadas situações patológicas, em conjunto aos sintomas clínicos do seu paciente, tornando-

se um dos exames mais solicitados na prática clínica e cirúrgica (COSTA et al., 2020). 

Grande parte das amostras hematológicas coletadas são rejeitadas pelo laboratório 

por não possuírem o padrão adequado em virtude de embalagens e/ou rotulagens incorretas, 

vazadas e/ou contaminadas, plasmas lipêmicos e/ou hemolisados, volumes insuficientes, 

presença de coágulos, ou contaminação por outros fluidos (SHOAIB et al., 2020).  

As amostras coletadas para este exame devem ser armazenadas em frascos que 

possuam o anticoagulante conhecido como ácido etilenodiamino tetra-acético (EDTA), que 

devem ser cheios até o ponto pré-determinado, para evitar a formação de coágulos por 

transbordamento do frasco ou, redução do hematócrito por enchimento excessivo do mesmo. 

Além disso, é importante que a coleta e o manuseio da amostra sejam realizados de forma 

adequada a fim de evitar um quadro de hemólise iatrogênica a qual pode afetar diversos 

parâmetros observados nesse exame (KRITSEPI-KONSTANTINOU & OIKONOMIDIS, 2016). 

O incorreto enchimento desses tubos é um problema recorrente, principalmente em 

animais menores, o que dificulta a coleta de uma grande quantidade de sangue, como em 

parte dos gatos domésticos, demonstrando ainda a necessidade de uma melhor capacitação 

da equipe médica para evitar estas inconformidades (MEINKOTH & ALLISON, 2007; 

TSIGENGAGEL et al. 2020). 



 

 
 

Os tubos possuem capacidade de 0,25 mL até 10 mL, os laboratórios exigem que esses 

sejam preenchidos em pelo menos 50% do seu volume. O excesso de EDTA retira água dos 

eritrócitos, causando diluição da amostra e o encolhimento das células. Tubos com volume 

insuficiente diminuem o hematócrito e o volume corpuscular médio e aumentam a 

hemoglobina corpuscular média. Já a quantidade excessiva de enchimento ocasiona 

pseudotrombocitopenia, pseudopolicitemia e pseudoleucopenia (MEINKOTH & ALLISON, 

2007; SHOAIB et al., 2020). 

2.2.1.1 Eritrograma 

O eritrograma é a parte responsável por avaliar as hemácias quantitativamente e 

qualitativamente. Essa divisão analisa a contagem total de hemácias, a qual observa a 

quantidade dessas células por unidade de volume de sangue. Tal como a dosagem de 

hemoglobina uma proteína que carrea oxigênio e fazem parte da composição dos eritrócitos. 

Além disso, o hematócrito aponta a porcentagem de glóbulos vermelhos por volume total de 

sangue, e da avaliação morfológica que indica a possibilidade de alterações no formato, 

tamanho e coloração dessas células (CARMO et al., 2020; MACÊDO et al., 2015; PRADO et al., 

2016). 

Entre os principais distúrbios observados nessa seção estão as anemias, as alterações 

morfológicas, as inclusões citoplasmáticas e a eritrocitose. As anemias podem ter origem 

traumática, imunológica e em distúrbios hemostáticos, caracterizando uma anemia 

regenerativa ou ocorrer pela presença de doenças crônicas nos rins e na medula tipificando-

se como arregenerativa. Além disso, as inclusões citoplasmáticas podem ser causadas por 

infecções, como no caso de micoplasmoses, ou pela presença de corpúsculos de Howell-Jolly 

e Heinz. Por outro lado, os distúrbios morfológicos podem ser causados por doenças de base 

ou de origem infecciosas (KRITSEPI-KONSTANTINOU & OIKONOMIDIS, 2016).   

A eritrocitose é caracterizada pelo aumento do número de hemácias circulantes no 

sangue, representada no exame pelos valores acima dos referenciais para a espécie estudada. 

Esse termo é muitas vezes utilizado como um sinônimo para policitemia, que não se refere 

somente ao aumento dos eritrócitos, mas também ao de leucócitos e trombócitos. Apesar 

disso, o número dessas células em cães e gatos policitêmicos geralmente estão dentro da 

normalidade, tornando a eritrocitose o termo mais adequado a ser utilizado (JERICÓ et al., 

2015). 



 

 
 

Essa alteração pode ocorrer devido a erros cometidos na fase pré-analítica, como a 

não avaliação do estado de hidratação do animal por parte do clínico veterinário, pois, animais 

desidratados possuem o seu volume plasmático reduzido. Um outro fator que pode contribuir 

para o seu surgimento é a ocorrência de uma contração esplênica a qual pode acontecer em 

animais, principalmente em gatos, que se exercitam ou que ativam um mecanismo fisiológico 

conhecido como resposta de luta e fuga. Tal fato, ocasiona reação a estímulos ameaçadores, 

o qual leva a uma liberação de altas quantidades de hemácias na circulação sanguínea (BELLO 

et al., 2018; COSTA, 2019; KRÜGER, 2007; MACÊDO et al., 2015).  

Esses estímulos em felinos podem acontecer devido a dificuldades encontradas por 

parte dos tutores e da equipe veterinária em manejar essa espécie. O treinamento dos 

indivíduos envolvidos no transporte, contenção e coleta de amostra desses animais é 

extremamente importante para evitar que o animal se estresse, pois, essa condição pode se 

transformar em receio ou em uma agressividade associada ao medo, o que pode implicar em 

alterações nos exames laboratoriais (COSTA, 2019). 

2.2.1.2 Leucograma 

O leucograma é responsável pela análise das células brancas do sangue, nele, é possível 

avaliar os neutrófilos, linfócitos, monócitos, eosinófilos e basófilos. Quando o exame 

apresenta um resultado anormal, permite identificar processos patológicos, mas para um 

resultado assertivo, outros sinais devem ser levados em conta. Uma série de eventos leva ao 

aumento do número de neutrófilos, dentre eles processos inflamatórios, infecciosos e 

estresse. Dependendo do mediador de estresse que o animal está submetido, às alterações 

leucocitárias serão diferentes (BANGA et al., 2020). 

Quando o sangue obtido na circulação sanguínea periférica apresenta um aumento de 

leucócitos na circulação, temos o quadro de leucocitose. As principais causas são divididas em 

quatro: resposta às catecolaminas, resposta aos glicocorticóides, inflamação e/ou neoplasias, 

por isso é importante informar a condição do animal ao patologista (FAM et al., 2010). 

Na primeira causa, ocorre a leucocitose fisiológica. Esse quadro é caracterizado por 

neutrofilia, linfocitose, monocitose e eosinofilia. Essa alteração dura em torno de 20 a 30 

minutos após o estresse sofrido, a não ser que seja em função de um quadro crônico de 

estresse ou solidão, que resultaria em um o leucograma de estresse, no qual há leucocitose, 



 

 
 

neutrofilia, linfopenia, monocitose e eosinopenia, havendo mediação pelos glicocorticóides 

produzidos pela adrenal (REECE, 2017; LAURINO, 2009). 

O estresse pode ser causado por situações como desconforto por transporte, mudança 

de ambiente, confinamento e contato com outros animais. Este é capaz de ativação do eixo 

hipotalâmico-hipofisário adrenal, e predispor a ocorrência de doenças, alterações de 

personalidade e comportamento (SILVA & SUYENAGA, 2019). 

Após o estímulo de estresse, o hipotálamo pode provocar a liberação do hormônio 

liberador de corticotropina (CRH). Esse, atua na adeno hipófise, estimulando a produção e 

secreção do hormônio adrenocorticotrófico (ACTH), onde através da circulação sanguínea, 

estimula a secreção glicocorticóides, principalmente o cortisol, que irão provocar alterações 

metabólicas para fornecer energia ao organismo, com a glicogenólise, lipólise e degradação 

de proteínas (FAM et al., 2010; REECE, 2017; THRALL et al., 2015). 

Além disso, também ocorre a ativação do sistema nervoso simpático, que estimula a 

liberação de adrenalina e noradrenalina. A secreção de adrenalina, resulta no aumento do 

fluxo sanguíneo, o qual promove o desvio de leucócitos do pool marginal para o pool 

circulante do vaso sanguíneo, que pode chegar a dobrar ou triplicar o número de leucócitos 

circulantes.  Esse estímulo pode ainda implicar na redução na imunidade do paciente, 

principalmente pelo aumento dos níveis de cortisol (FAM et al., 2010; REECE, 2017; THRALL et 

al., 2015). 

2.2.1.3 Plaquetograma  

O plaquetograma possui a função de coletar informações sobre as plaquetas a fim de 

auxiliar os veterinários a diagnosticar diversas enfermidades que afetam a hemostasia 

primária, a qual é desencadeada pela presença de lesões vasculares levando a diversos 

mecanismos que causam vasoconstrição, alteração da permeabilidade vascular com produção 

de edema, vasodilatação dos vasos lesados seguida por adesão e agregação plaquetária 

(MACEDO et al., 2017; MEZAROBA et al., 2018; SILVA, 2017). 

As principais alterações plaquetárias podem ser divididas em numéricas ou funcionais. 

A primeira é caracterizada pela trombocitopenia, a qual representa uma diminuição sanguínea 

dessas células, ou por uma trombocitose que é o aumento da quantidade total de trombócitos 

presentes no sangue. Já a segunda é categorizada pelas agregações plaquetárias, as quais 



 

 
 

diminuem a capacidade de manutenção da hemostasia. Esses agregados ocorrem com 

frequência em felinos e essa alteração pode ser influenciado por erros cometidos no método 

de coleta, na proporção entre a amostra e o anticoagulante e na homogeneização do sangue 

(HLAVAC, 2012; NORMAN et al., 2001; RIBES, 2019; ZANFAGNINI et al., 2021).  

No momento da coleta, é ocasionada uma lesão nos vasos sanguíneos, a qual terá 

como consequência uma vasoconstrição local, expondo o colágeno subendotelial. A partir 

disso, as plaquetas irão se aderir através de receptores presentes em sua membrana e terão 

a sua forma de ativação e seu formato modificados. Com isso, mais plaquetas serão recrutadas 

e irão se aderir ao local da lesão e umas às outras, caracterizando o processo de agregação. 

Processo que ocorre de forma mais acelerada nos gatos, quando comparados a outras 

espécies (LITTLE, 2015).  

2.2.2 Exames bioquímicos 

Através da composição bioquímica do plasma sanguíneo, é possível analisar a situação 

metabólica dos tecidos. Os exames bioquímicos muitas vezes são requisitados para avaliação 

do fígado e/ou rins. No fígado, as enzimas comumente avaliadas são a alanina 

aminotransferase (ALT), o aspartato aminotransferase (AST) e a fosfatase alcalina (FA). A 

bilirrubina é outro parâmetro no qual são avaliados sua concentração total e suas frações 

conjugadas e não conjugadas. Para avaliação dos rins, normalmente são observados os 

parâmetros de ureia e creatina (DALLO et al, 2019; HLAVAC, 2012; OSÓRIO et al., 2017; SENA 

et al., 2020). 

2.2.2.1 Bilirrubinas 

A bilirrubina é originada após o metabolismo da hemoglobina. Doença hemolítica, 

insuficiência hepática e colestase, podem fazer com que a bilirrubina não seja adequadamente 

eliminada e se acumule no plasma e no interstício. Situações como essa fazem com que os 

tecidos adquiram coloração amarelada, caracterizando a icterícia (GOMES et al., 2008; REECE, 

2017). 

Essa substância é dividida em duas frações, a conjugada e a não-conjugada, as quais 

podem ser oxidadas na presença de luz branca ou ultravioleta, repercutindo em sua 

submensuração laboratorial. Por isso as amostras devem ser protegidas da ação direta da luz 

solar ou artificial.  Além disso, essa substância também pode sofrer pela ação de temperaturas 



 

 
 

elevadas, devendo ser mantidas em refrigerador para que sejam viáveis por três dias. E se 

armazenadas a -70°C, podem durar até 3 meses (BURTIS & BRUNS, 2016; FREITAS, 2018).  

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Aspectos éticos e legais da pesquisa 

Essa pesquisa foi realizada a partir de um estudo retrospectivo descritivo qualitativo, 

no qual não houve contato ou interferência alguma na rotina de atendimentos e/ou 

procedimentos realizados pelos médicos veterinários que precederam as coletas de materiais 

e envio ao laboratório que as processou. Não sendo necessária a solicitação de autorização da 

Comissão de Ética na Utilização de Animais (CEUA). 

3.2 Coleta de dados 

Os dados foram obtidos através da análise de 1319 laudos do hemograma de gatos do 

Distrito Federal, realizados entre 2015 e 2020, cedidos por um laboratório de análises clínicas 

patológicas, que atende toda a região do Distrito Federal. Os laudos disponibilizados foram 

selecionados pelo laboratório de forma aleatória e enviados através do e-mail, utilizando 

como único critério de seleção serem da espécie de felinos domésticos.  

Os dados recebidos foram tabulados por meio de planilhas eletrônicas, nas quais 

foram inseridas informações da idade, sexo e raça do paciente, bem como seus resultados 

exames laboratoriais.  

3.3 Análise estatística 

Dentre os exames recebidos foram excluídos 150 exames de pacientes que não haviam 

realizado avaliação hematológica, desta forma, foram utilizados 1169 laudos. Para análise dos 

dados foram realizados cálculos de prevalência, os testes Qui-quadrado com correção de 

Yates, com nível de confiança de 5%, e o coeficiente de correlação de Pearson (AYRES et al., 

2007), para determinar a associação e correlação entre o sexo e/ou idade dos pacientes, e as 

alterações encontradas em seus exames que podem ter origem em erros pré-analíticos. Todos 

os cálculos foram gerados pelo programa BioEstat 5.3 e Excel, e os seus resultados foram 

inseridos no programa Excel para a criação das tabelas e gráficos.    



 

 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O objetivo desse projeto de pesquisa foi alcançado parcialmente por não se ter acesso 

ao histórico dos pacientes ou a forma de manipulação das amostras até a sua análise. De 

forma a não ser possível determinar se todas as alterações observadas foram exclusivamente 

causadas por erros pré-analíticos.  

Dentre os 1169 laudos tabulados, 608 pertenciam a machos, 521 a fêmeas e 40 a 

animais sem identificação do sexo. E 761 (65%) dos pacientes apresentaram algum tipo de 

alteração que pode estar relacionada a erros cometidos na fase pré-analítica, onde 442 (58%) 

eram machos, 279 (37%) eram fêmeas e 40 (5%) dos eram animais sem identificação do sexo.  

Observou-se como alteração mais prevalente a agregação plaquetária, presente em 

405 (35%) dos exames. Seguido de leucocitose, que aparece em 256 (22%), falta de 

informações, presente em 206 (18%), frascos enviados com baixo volume de sangue 189 

(16%), plasma hemolisado em 152 (13%), eritrocitose em 149 (13%), lipemia em 24 (2%) e 

presença de coágulos em 19 (2%) das amostras. Dentre todos os exames realizados, apenas 

20 possuíam análise de bilirrubinas, contidas na parte do exame bioquímico. Nessas, 6 (30%) 

apresentavam-se abaixo dos valores de referência para bilirrubina total, de 0.1 mg/dL (Gráfico 

1). 

Gráfico 1: Prevalência de erros pré-analíticos  

 

 



 

 
 

Quanto à incidência de agregados plaquetários, foi observado um valor divergente e 

inferior à metade do relatado por NORMAN et al., 2001. Tal fato pode ter se dado em função 

do presente trabalho ter se utilizado de um espaço amostral 22 vezes maior, havendo uma 

melhor representação do comportamento populacional (JANNUZZI, 2018) 

Entre os exames de bilirrubina total, 30% demonstraram níveis abaixo do valor de 

referência, resultado que sugerem a necessidade de uma melhora dos métodos de 

manipulação das amostras visando evitar sua degradação pela incidência de luz direta, 

indireta, natural ou artificial, pois este é um elemento fotossensível (FREITAS, 2018). 

Dentre os hemogramas analisados, 22% apresentaram o quadro de Leucocitose, o qual 

pode estar relacionado a uma doença, porém há necessidade de garantir que não ocorram 

fatores que interfiram neste parâmetro como as situações de estresse relacionadas à coleta 

e/ou transporte do animal ao médico veterinário (SILVA & SUYENAGA, 2019)  

Quanto aos erros de identificação observou-se a sua presença em 18% dos exames, 

representando, uma ocorrência, pelo menos 3 vezes maior do que a relatada na literatura 

(TRUPPEL, 2018) sugerindo a necessidade do aprimoramento desta importante etapa, que 

pode impactar diretamente no diagnóstico do paciente ou inviabilizar sua análise (KRÜGER, 

2007; NELSON & COUTO, 2015). 

Com relação a possíveis alterações relacionadas à coleta do sangue observou-se baixo 

volume amostral, que é um erro passível de ser facilmente percebido pelo veterinário no 

momento da coleta e acondicionamento da amostra, em 16% dos exames realizados, 

demonstrando ser um problema recorrente. O plasma hemolisado ocorreu em 13% das 

amostras e pode ter sido ocasionado tanto por erros cometidos durante a colheita do sangue 

e manuseio da amostra. Já a eritrocitose, esteve presente em 13% dos resultados, e apesar de 

ser uma alteração que pode estar relacionada a diversas causas, a desidratação e o mecanismo 

de luta e fuga, o qual pode ser ativado por uma situação de estresse desencadeado por um 

manejo inadequado, ocasionam essa alteração (BELLO et al., 2018; COSTA, 2019; KRÜGER, 

2007; MACÊDO et al., 2015; SHOAIB et al., 2020; TSIGENGAGEL et al., 2020). 

A lipemia pode ser uma fonte significativa de erros analíticos em ambientes de 

laboratórios clínicos, ocorrendo em até 7% das amostras. Nessa pesquisa, esta alteração 



 

 
 

apareceu em somente 2% dos laudos laboratoriais, condição que sugere que a maioria dos 

pacientes foi submetida a um tempo de jejum adequado antes da execução dos exames. Já a 

presença de coágulos, foi verificada em 2% das amostras, a qual ocorre, principalmente, por 

um erro de manipulação da amostra, que as tornam impróprias para uma adequada análise 

hematológica, implicando rotineiramente em sua rejeição pelo laboratório (CASTRO-CASTRO 

et al., 2018; MEINKOTH & ALISSON, 2007; KRITSEPI-KONSTANTINOU & OIKONOMIDIS, 2016; 

SHOAIB et al., 2020).  

Nessa pesquisa, a alteração hematológica mais presente foi a agregação plaquetária, 

observada que em 405 (36%) laudos dos exames de hemograma, onde 20 eram machos e 200 

eram fêmeas (Tabela 1). Um estudo realizado por ZANFGNINI et al., 2016 apresentou uma 

prevalência de 76,4% dessa alteração, mas essa pesquisa utilizou um espaço amostral menor, 

e isso pode não representar o comportamento populacional desses animais (JANNUZZI, 2018) 

 Tabela 1: Distribuição de pacientes com agregação plaquetária por sexo 

Sexo Ap + Ap ++ Ap +++ Ap ++++ Total 

Macho 137 59 8 1 205 

Fêmea 128 62 8 2 200 

N/I* 0 0 0 0 0 

Total 265 121 16 3 405 

Legenda: Ap (agregação plaquetária) 

Ao calcular a prevalência das alterações por sexo, em agregação plaquetária, observa-

se o valor de 34% em machos e de 38% em fêmeas. A leucocitose estava presente em 22% 

dos machos e em 24% das fêmeas. Além disso, o baixo volume foi relatado em 15% machos e 

19% fêmeas. A eritrocitose foi encontrada em 14% do número de machos e 28% das fêmeas. 

Plasma hemolisado foi uma alteração presente em 13% dos machos e 14% das fêmeas, Ambos 



 

 
 

os sexos apresentaram prevalência igual em lipemia e coágulos, onde no primeiro apresentou 

2% e no segundo 4% (Gráfico 2). 

Gráfico 2: Prevalência de alterações por sexo dos animais  

 

Foram analisadas associações com o gênero dos pacientes e as alterações, identificou-

se a agregação plaquetária com um valor-p 0,07, plasma hemolisado e lipemia ambos com o 

valor-p igual a 0,51, e coágulos com valor-p 0,9147. Todas essas alterações estão acima do 

nível de confiança determinado, sugerindo que não haver associação do sexo dos pacientes a 

estas alterações. Além disso, não foram encontradas pesquisas que se opunham ou reforcem 

estes resultados na literatura nacional e internacional. A eritrocitose foi outra alteração que 

não apresentou associação estatística (valor-p de 0,431), porém este resultado diverge do 

relatado por BELLO et al., 2018, o qual encontrou associações relevantes entre sexo e 

eritrocitose. 

Ao comparar a idade com o tipo de agregação plaquetária de machos e fêmeas, não 

foi possível determinar se a existência de relação entre as duas variáveis. E ao analisar a 

distribuição etária por sexo dos animais com agregação plaquetária, observou-se que os 

machos possuíam idade média de 5 anos, mediana de 4 anos e desvio padrão de 3,8 anos 

(Gráfico 3), e as fêmeas média de 5,4 anos, mediana de 4 anos e desvio padrão de 4,4 anos 

(Gráfico 4). 

 



 

 
 

Gráfico 3: Distribuição etária de pacientes gatos com agregação plaquetária 

 

Gráfico 4: Distribuição etária de pacientes gatas com agregação plaquetária 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio desta pesquisa, foi possível analisar a prevalência das principais alterações 

encontradas nos exames hematológicos de felinos, porém não foi capaz de definir com clareza 

alguns dos resultados encontrados de erros pré-analíticos, em função destes sofrerem 

influência de outros fatores. Observou-se ainda que, não houve associação ou correlação 

dessas alterações com o sexo e/ou idade desses pacientes. 

Além disso, foi possível observar que erros como a falta de identificação do paciente e 

o baixo volume de amostra obtiveram uma prevalência significativa, o que poderia ser 



 

 
 

evitados por uma melhor qualificação dos profissionais envolvidos. Destaca-se que estudos 

nessa área de pesquisa felina ainda são escassos, sendo relevante sua ampliação. 
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